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Título: Nível de satisfação nas relações familiares e o bem-estar subjetivo percebido de 
crianças escolarizadas 
 
As relações familiares carregam consigo uma enorme influência no desenvolvimento 
biopsicossocial das crianças e adolescentes. A influência da família indica que contextos 
familiares variados podem indicar tanto fatores de risco quanto fatores de proteção para o 
desenvolvimento saudável. O presente trabalho propõe-se a investigar aspectos específicos da 
pesquisa em andamento "Mundo das Crianças" (Children's World, the International Survey of 
Children's Well-Being - ISCWeB). Os instrumentos utilizados foram itens relativos à satisfação 
com aspectos de satisfação com o relacionamento familiar do General Domain Satisfaction 
Index e a escala de item único Overal Life Satisfaction. Os aspectos investigados dizem respeito 
a indicadores da relação das crianças respondentes com as suas famílias e seu nível de bem 
estar geral subjetivo percebido. Foram analisados 400 participantes de 10 a 12 anos, dos quais 
70% estudam em escolas públicas e 30% em privadas. A coleta de dados foi feita coletivamente 
entre os alunos com termos assinados, em salas de aula disponibilizadas pelas escolas. Para 
avaliar o domínio “Satisfação com a família” foram utilizados os itens relativos à este aspecto 
presentes no questionário da ISCI, elaborado pela equipe internacional. Esses itens foram 
incluídos no estudo devido a sua abrangência, uma vez que além de avaliar os relacionamentos 
familiares captam aspectos do ambiente familiar. Os itens são: “Tem pessoas na minha casa 
que se importam comigo”, “Se eu tiver algum problema, as pessoas da minha família me 
ajudarão”, "Eu me sinto seguro em casa", "Meus pais (ou as pessoas que escutam de mim) me 
escutam e levam em conta o que eu falo", "Nós temos bons momentos juntos em minha família". 
Os itens foram medidos através de uma escala Likert de 5 pontos que varia de 0 (Discordo 
muito) a 4 (Concordo muito). Já o domínio “Satisfação com a vida” foi avaliado a partir do 
Overall Life Satisfaction (OLS), de item único que averigua a satisfação global com a vida, que 
varia de 0 (completamente insatisfeito) a 10 (completamente satisfeito). Originalmente, deve-
se responder à, pergunta "Atualmente, até que ponto você está satisfeito com toda a sua vida, 
considerada globalmente?". Nesse estudo, essa questão teve a linguagem adaptada para as 
crianças e a pergunta final foi "O quanto satisfeito você se sente com a sua vida como um 
todo?". As análises dos dados consistiram em estatísticas descritivas e análise de variância 
(ANOVA). Foram encontradas diversas correlações entre bem-estar e satisfação familiar. A 
satisfação com a vida como um todo aparece fortemente relacionada com o item "satisfação 
com as pessoas que moram com você" (0,650), assim como com o item "eu me sinto seguro em 
casa" (0,489). Outra correlação forte com satisfação pessoal foi com o item "meus pais me 
escutam e levam em conta o que eu falo" (0,409), que também foi a variável com maior 
capacidade preditiva referente ao gênero. Os resultados encontrados no presente estudo 
confirmam as associações. Incentivam, assim, pais, cuidadores e educadores a repensarem a 
forma de lidar com crianças e adolescentes, a se conscientizarem do seu papel enquanto agentes 
formadores das novas gerações. 
